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i 1 A N o 1 o homem ocioso é 1 

=====I como a agua estagna· I 
da, corr_pmpe-se. 
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PRÓ ESPOZENDE 
.......... . ... _. ___ . ··---~-·-·--·---

da Maria da Fonte) 

(Continur.çào) 1 lia. Pal'ece.-nos que. depois; Q l 1 1 Ao mesmo tempo, so-1 . É c
11
m magna que~reftro, 

! do que deixamos -thf.o Se- , Ue qnerelll e eS. [ . n 'll'Cl·a Ulll'l al'alrern- 1 Ó nobre povo de Fão: 

1 
· · d · · 1 ll e n ( • ' ' e e ;:1 Correram tudo a tiro, ra um c~·~r~e eixm q'.~e 0

1 _ ..,,...._ zita leve principia a rodi- sexta-feira da Patxio 
60, tempo m 

1
,.u.rne o que} ~e' L1'berdade 1 piar a rodopim· cada vez Eia avante patriot.'\S, 

S eria (•Cioso sa-, enco11tra eito, e que mais ' . 'l c.011·1' 111''1."l' veloddade. A Eia avante, nio ter pejo. l • I' l 
1 F d d n '' Nunca desçalçais as botai , . Jien!;u· a impo1·-

1 
ia Oll meu os 

1 13 qua quer J'at8fil] a 8 /areia fevan!a-~e nnm to1'.1 Q., """""' "º 00"-i~ 
tancin de tal llle-, epiderma grave SUt'J.ª. üOm lfflJualdad·e 1 escuro, de verbc~ para o a1' cumpriu guarda e regedl>ii, ~ lhm,ameuto. Em 1 todos os "ens permcmsos 1 üb passa sob•:~ ~ rw, a a~ua cumpriram tod" om Fio, 

~4' qualque1· terra o efe1Lo.s. 01:'l em seme!hnn· 1 1 serrue 0 JL imenso cone E o administrador 
t T a,l)as.teciplento te crm1e nau ,quer a actnal . • . se::ipre a rodopiai', a ro- cumprut o com dectaio. 

d' aguas é sem p1·e um as- Cama rn d e }'8 pozende ser T,i/J<m !arte: p~ia "ca~,, . dop ia r, ele v~ -Ee. ele vt~ -se! .. . EO ·~'"""· 
sumpfo de sur1erior i11teres cu.mphce. lqel ao compro mu, dentl'o da lei, fazei o Ei·arri J·a· clois cónes lwados 
se pelas terriveis conse- misso. toma o e ao .acor~ 1 <pie rn11ito he~1 .ie aptou· pelo vertice. Qllem aio ,cumpriu o dever 

d li o Foi o grupo trattliteiro, 

quencias qne reBultam da tlo fe~to entre os chefes 1 Yer, f'e1 n pechr hce~1Ça ao A base do cóne su- Ppr não se armar de ruelro 
sua dificiencia ou má qua- t!~s dtfl·rente~ gr~1pos po~ J chefe politicn, :l'.) reged01· pet·ior espraiava-se numa E dar até dmoter. 
lidade. Ora em Espozende a ht1cos .em sahenc1a llO ~10~-1 Oll ao abade. imeºnsa sombra escm·a, co- Eia avante, etc. 

agua d~ fonte publica é pou- so meio· o q~al . consrst1al 1 Fraternidade: para que roada de vapores brancos, É 
0 

povo alvejado, 
ca e de má qualida<le, não nesta expre~sao simples-. se dê educaçfi~) no povo de que ainda mais a faziam l molver e a pistola: 
diremos na sua origem.mas n1elhorar 1 spozende - ,1 I fo1·111a que \'~Jamos em cn-

1 
• ·. Duas balas dum só lad1> e t d d t . .-. . _ - so Jl 0$:lll • Apanh11u algum Bl tola no terminus om1e é reco- an•ara pl'e en e u ~ 1 .º da -pessôa um 1nnao e rwo Atravessou os pinhei-

lhida, isto pelo mau estado conc~lho com os possiveis ! uns c:u·~·ascos corno os que Pais, com um ruido enor­
da respe?.ti~a cana~isaç[iO melho1:a~rnntos começar~- f se mamfestarnm em Fao, me, aterra os lavradores 
q.ue pe_rm1te mfiJt.1·acoes no- do pu1 /~uele~ qu~ n~~Is 1 em 2 d.o corrente e rl~ que que fogem espavol'idos, a· 
c1vas a saude. As aguas necessm ios fo1 ~m cW :-;eu os apamguad?s de ~elmho, travessa 

08 1
nontes despe­

-dos poços particula1·es ·so-, bem esta~ colecllvo. ao seu estão a seguir as pisadas. diodo raios er;n todos os 
frem em l'egra . do mesmo l desenvolvimento ~ ao seu Egaaldade: para que se sentidos e lá se foi, mun­
defeito como nêste jornal : pl'ogres~o. Para isso esta- não veja outra vez, os nos- do em fÓra para os lados 
foi já afinnauo,_ com supe- ' beleceu se um plano e for- sos similhautes, só por· que de Braaa. ' 
rior com peteu eia, pela pe-1 mou-se u ~ ~ l'~)g1·a m? · e na são h i pedes, fazere1!1 tu d o A ;e"nir a isto uma 
na de um dos màis prjlhan- 1 sua pm'le m1cml esta ª .0 • quanto. lernbr.e, pr~bca~1do chuva, .o~a torrencjal, ora 
tes colaboradores. No en- bra. das aguas d~ Bom o, as maiores v10leucias! ms- impertinente, acompanha­
tanto a algumas centenas e nmguem <:msa~a co~te~- tigando talvez os rnmore.s eh de ventania violentissi­
de metros desta vila, me- tar·nos a pruuasm atnbm- crimes, sempre fóra da lei, ' 
nos de mil, ,ha no Bouro a-

1 

da a tal melhoramento. para depois i1·em dizer a maO fenomeno liquidou co­

Eia avante etc. 

For~a 1tvante, ó ranguetros, 
Corra aqui ·todo o cartola, 
os nrmelbos traulltelros, 
lotem em tudo pistola. 

Eia avante etc. 

Neiva. 

pensamentos e p~sei depois a .di· 
vagar sobre as tmtas; e nas tm­
tas me fiquei, pois q~e-paeel e 
tinta deram para o artigo e· ainda 
sobrou pensamento -para out~a 
vez. 

gua excepcionalmente boa Certa disto a .cam::.ra de Sua Ex.ª ... furam elles-... mo tinha apai·ecido. 
e em grande quantidade. Espozende envida to?os ~)s E' pouco, 1~1as contei~- Será esta a sombra a 
Junto do rico rnanancial es- esforços para a J:eahsac~o tamo-nos- com rsto. ~e~r que sff refei·e a g-.tzeta cá ros,Pouso- a pena, faço ~m ~-
tá já consll'uido um gran- dos seus P"ºi?Os1tos. Sao mais? Agua, Luz, Vmcao da teri·a1 garro, acendo-o. Bem. Pn.me1ra 
de deposito devidamente ci- realmente mmtos os obs- acelerada, oLras da batTa, consideração: fazer um cigarro 

E' a esse sobejado pensam~n 
to de então, que vou yer se deito 
11 rêde, afim de me .tirar de apu-

menta do e com capacida- taculos a vencer, mas com atei·ro da Doca? ' r__ e facil tarefa; é ponto a haver de 
de mais do que suficiente a hôa vont_ade de todo.s, Para que? que. Ha muitos mezes qtJe G ta-

baco falhou no mercado, e por para o consumo publicq. sem pretensoes, sem eg01s- Terra ingrata· e. gente ESPOSENDALÉRJAS mais que se procure não se .en-
Estâo já pagos e postos ali, 1nos absorventes e _se~i sem vergnnha, no lhzer do . contra. Quer dizer: quem estiver 
1nuitos canos de fel'ro des- vaidadés tolas ou preJ1td1- seu rn·aão cá 110 burgo, de- ...-- resolvido a dar mais uns poses, 
tinados a cuuducção das ciaes, serão removidos e 1 ~emos ~ficar isolados, para Começo por declarar q~e me obra de 100º(0, consegue qual-
aguas. Está avedg·uadoque todos .os espozendeuses, I não contaminar os outros. encontro hoje sem assunto para quer das marcas de tabaco, des-
da carJtação das nguas da · pela or.1gem _ou pelo afe?- O peor é que S.ª Ex.ª esqueletar a cronica. de o kentucky bisb6rrias, que ar-

,. 1 d l · B Isto de nno ter assunto, ás ranh<t as goel,s, até á perfmnada eh a ma da nasceu !e do Bo u - , to, q u Ili 1oa,r? O a g una já d' aqui foi Para raga · vezes, é tam bem já de si um gra 
0

• cigarrilha de tabaco turco, . 
ro, a que vimos aludindo, desse )Jenehc10. :t I de motivo. Vi ha dias um prbre artista, 
nenhum prejnisoresnlta pa· I (Coninlla) A gente começa por não es-

1 
grande tabacolatra, fumar palhas 

ra os p1·edios circunJ·acen- !. ~-1 u u • l SOMBR l crever 'urna palavra e acaba por ' secas de si!va, misturadas com ·~"*4tLU~ 1 fi ~. l 11. • • • d · d 1· d /b b d Ih 1 Se a moda pega tes, regados por elas, vis- ' 1 encher meia uzra e mgua os. ar as e mt o. . ' ' 
to que està absolutamente Oll. IJENIUOUE DE B. LHfA l Aqni lrn ternpos. a meia Lembra-me que, ha anos, fui • ~e:n pod~ .ªcompanhia, benemê: 
constatado (Jlle 08 sobéj.OS ·I' tai·de comerou a formar- co~vidado a escrever q~alquer J nta do v1c10, cerrar a~ suasrpor 

MEDICO , , \ ' · . ., • EQ , _ crns:t, par<l um semanano, em tas e fechar os seus ncos tvros são mais do que suficientes ' RESIDENCIA E CONSULTOR!O: 1 st. em f1 u1!.e de "''pozen dü de festa. Como me não oco- 1 de contas. . 
para garantirem a irriga- ' RUA ·oa BOAVISTA (A EGREJA) ! de, para o lado du n~ai·, corresse cois1 de largo folego, Ou então pedir ao E~ado 0 
çâo dos terrenos que ac- . F A o ; nrnn som!Jl'a escura, baixa, comecei por falar do papel a exclusivo da. cultura das silvas .e t 1 t t · .·1t.11 

.. 1·1·, .... ( 1111·,·1. t1uem estava a entregar meus ' a nublicaç::to de um decreto, pr01-1Jêl me11 e em essa rega- --- -····---- " - .., t 
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Ultinia esperança 

Como um dia é imenso. e como a ~ente 
Por nu isque faça em nad;1 o ahevi.1! ... 
Só .1 ventura passa de repente . 
E so dennra pouco um.1 alegrn. 

Desde :l m;rnhã ú hora do poente 
S:to séculos d' atroz melancolia ... 
.\I:ts cai .1 noite, e então a gente scnt~ 
Que ela vai ser t:\o grande como o d1.1. 

~:lo pode a minha vida ser pcor~ 
No entanto, apezar de e11fr.1qucrnh. 
Uma esperanç.1, oculta a minha dôr. 

Que o tempo corra a vêr se muda a sorte 
E eu me le1'!1brc, desejando a vida, 
Que me aproximo mais e mais da sorte. 

Fausto G11ede.~ Tci:.;emt 

bindo ao milho o uso da barba ... 
Bem lhes dizia eu que isto de 

não ter assunto é muitas vezes 
um grande assunto. Aqui estou 
cu agora já senhor da inoponção 
a querer 'dizer muitas cois1s, bor­
dar considerações várias: já não 
pode ser, o que me sobr;1 de as­
sunto, falta-me de espaço ... 

Ritben. 

• 
A ,. 1:-t•dad~~ 

MATS D~NP..T V )3, 

Porto, 511:"'00 

Bem h~1j.1 <l t:."trJ be'lemerito:; 
fiLmt ro 11os. 

Continuam os assaltos is 
c.1sas por meio de arrornb.uncn -
tos. 

Ao nosso Jmigo snr. Albino 
Pereira de Sú, que {1 pouc.1s se­
m.mas h;1\·i.m1 assaltado, a casa 
levando-lhe pão, rourus, chou­
riços e um p;\r de botas, roubo 
su pe1 ior a 10r).i71000 reis, ,·olt:-\­
ram na noite de sabado para do­
mingo a ·1ssaltar-lhe a cas.1, lc­
v.rndo-lhe uma biciclete e uma 
galinha, tudo no valor 2proxi­
mado a 150~000 reis. 

Com respeito a pro\ idcnôas 
n.1da de novo. 

-Chamamos a atenção da 
G. N. R. para os abusos que se 
cometem com a caça e pesca. 

Este anno ficar.1111 por cá 
bastante pombos torqaazes, aos 
quaes os caçadores manhosos 
tem dado caça ás escondidas. 

O mesmo sucede com os 
coelhos e lebres. No rio Neiva, 
que é abundante em trutas e bar· 
bos deitam q u~mta qualidade ha 
de armadilhos, valendo-se até do 
dinamite. 

-Segundo nos informam 
anda-se formando a comissão 
que ha-de fazer a festa á Virgem 
Nossa Senhora de Lourdcs, que 
deve ter Jogár no fim do proxi­
mo mez de Maio, cujo progra­
ma d,uêmos logo que esteja defi­
nitivo. 

-Consta-nos que o proxi­
mo i1umern da 11 Verdade» já vai 
sêr publicado no sabado como 
lembramos na ultima corres­
pondencia. E' por tanto um me­
lhoramento para a •Verdade e pa 
ra os seus assignantes. 

c. -----····------
CAI-lTA 

! que se vê a quantia com que sua 1 - ' , oe.i::i ~ o meu dever informar o publico 
A' p M - 1 R."1ª concorreu para as festas da GENERAL PEDROSO DE LIMA acên·a da entrevista que me a-

/ -1.. • ) , ..... IG UEL 1 Monarchia em Janeiro de 1919. Em visita ao quartel da Guar- tríbuem com o snr. Emilio Fer-

i 
A seus pés, as chaves de S. Pe- da Republicen.1 d'esta \'ila esteve 

1 
nandrs .. c.o~eço por declarar que 

Estamos nuns tempos mo dro, de que é detentor. esta semana º. Ex.mº s~. Gei:cral 
1 
não sohc!te1 de form;! algum~, 

es~ranha'.11ente cal.tmitosos, que; No reverso, sobre: umJ arn- Pedrosa de Luna, muito digno quaJquer mformação d aguclle c1 
ate_ depois da morte nos vemos j pb secretári.1, coberta de lingua- comandante da mesma Guarda. · dadào. 
sen.a~nente atrapalhados com a dos, um gr~mde tinteiro onde Sua Ex.ª que se fazia acompa-1 . O oso na sua m_aior simpli­
pohc1a e com a politica. mergulha um,1 pena nrde rubr.1. nhar d'um dos seus ajud.1ntes, 1 cidade passou-se assun: Poucos 

. Ora Ycjam o que sucedc~1 cm Como legc11J.1: «abençoados os vem ba tempos inspccion,1ndo 1 momentos antes da bor_a marca­
Bel!nho, n'? decantado Belinho de \'entres guc \·os arn 1mentar;111i. >i todos os tp<Htcis existentes no da para o enterro de m·1~l~a so-
mmoraes 1morredoiros: Após a A st.!gtin<la: no ,m,·erso, um 1 Torte rio 11 ~1iz. 1 gra, ap.1receu o snr. E111il10, em 
morte dum membro d.1 familia 1 frade com o c.1pm: oido S'>brc .1 ••• minl11 casa, informando-me ~1uc 

v_in~1a de uma reunião, a que as­
s1st1ra tnrnbem o s.,r. Adminis­
tra hr do Cnncelho e em que 
se t;·:ttar.1 de s(r OLl não sêr o 
enterw_ acompauhado do píru­
co uluman~ente nomeado para 
esta fregue.zia. 

Que me vinh:l a visar de que 
tumultos gr:wes se dariJm se o 
p.1dre, corno p;írocbo, acompa­
nhasse o préstito funcbrc. Que 
me fazi.1 esta informação muito 
/lltrfiwlarme11!t e como amigo, pois 
não quero que os .1mig•)S do 
grupo :1 que pertenço me acu­
sem de desleal por vir revebr­
lhe ~st.1 resnlu-;:to por clles to­
mada. 

Limitei-me a agr.1decer, mas 
n.d.1 res')lvi em contrario con­
vencido como cistava de que no 
concelho h.wia uma autoridade , 
e. a es_L1 e só a esL1, cabia prohi­
b1r a 111tervq1ção do párocho no 
enterro ou manter a liberd.1dc do 
culto, como é de lei e de costu­
me, sobretudo nestes tempos em 
que só de Libm.bde se falb e sà 
Liberdade se apregôa. 

Surprehendeu-me portanto, 
como é de cr~r, ;t noticia inscrta 
cm artigo de fundo do ccGn1llutJ>, 
de 1 5 do corrente, onde se lê 
que o snr. Emilio me procurou 
como delegado do povo republi­
cano de Fão. 

Ora, ou o rnr. Emilio me 
procurou nesta qualidade e en­
tão falseou a verdade, preten­
dendo render-me um favor que 
não lhe pedi, ou mente o refe­
rido jornal. 

As coisac; passarnm-se como 
dtixei dito e porisso ao snr. 
Emilio cumpre dizer quem falia 
verd;1dc. 

Não quero tirar conclusões 
do assumpto que {tanto impres­
sionou a bôa gente desta terra e 
tanto feriu os meus direitos de 
cidad:lo portuguez que, até hoje, 
ainda aind.1 se preza de não ttr 
praticado actos que importem res­
tricções á sua liberdade de cren­
ças. 

Sem mais sou 

De V .... att. 0 e obrigd.0 

Carlos Henrique d'Oliveira 

Fão, 24 de Abril de 1920~ 

P. S. Remetto carta igual, 
nesta data. para as Redações do 
«Grulhai> e dQ cc Bspo:.ende nse •. 

BLOC--N OTE8 
Encontram-se ha dias no 

Porto os nossos amigos• snrs. 
Firmino Loureiro, Valentim Fon· 
se..:a Jtmior, J >:lo Magalhães e 
Ernesto de Faria. 

Em Vianna esteve num dos 
dias da semana o snr. Dr. Ale­
xandre Torres, distinto advoga­
do-notaria e illustre Presidente 
da Carnara Municipal. 

* 
Regressou do Porto na quin· 

ta-feira o .snr. Antonio Ribeiro 
da fonseca. 

* 
Vimos nesta villa as Ex ..... ª~ 

Snr.u DO. Maria Candida Sot­
tomayor d' Abreu Gouveia e 
Bertlu Ferreira d' Abreu, da ilus­
tre Casa de Belinho. -----···------



i.:hao -e lhe responder.mi que ra ~om.tr, sobre si. Mas, se não é ! ~egrcssou Iu dias, vindo do 
1ut:m mand.1 em Fno s~o elles, ass1m,se S. Ex . .flS querem ser cor-

1 
Brnz1l o Snr. F. Augusto Ra­

S. Ex.ª retiroL.-je desg. stoso e re(tos e dignos, entã > tem de : mos, das Pedreiras. 
dtixou correr o marfim. · manter as suas or.ckns e fazei-as Boas vindas. 

Estes os factos, 111.1 sua nu- cumprir ou demitirt:m-se. 1
1 * 

dez bem do~uente. Como se . lstp é uma yerg~ha: Não * * 
compn:hende .tud~ isto? . -mgam que fazem sacnfic10 em 1 Brevemente partem para o 

Con:o se 111sttfica? Co.m,-) P0 · estar nesses .1?~?'m~s, · Brazil os Snrs. Manoel F. Mor-CnO·NICA r 4N~Al1GA s~~mente Jem~nstr.1do, com os de contmuar. º. snr. Adnun:str.1- H1 sacnhi.:tos que. ~l~O poJem gado, JosC. GomesTrind.1d'e, An-
F _ d . tnstes acontecimentos de sexta- dor 1u Adrnu s1r.1ç~:l d 11 Crn~- fazer pc~s~a~. que prtZJm a sua tonio Fern;tndes Trindade e José 
ran~amcntc, tu o o que se fei1 a Santa. celbo e o ~nr. Dr: .Fonse.:a J .1 · hJnta e J1g.11d.1dc.. . . Gonl,'.alves Turra.~ )a viagem. 

vem passa~J? ~a ~w~sa t_:r~~ ul· o snr. :\JministraJor g.1- ma 110 Go,'Crn l Cid, se :~s "·1.1s Quem manda ~r. A<lmm1stra-
trapassa .os . hmtte:-; co 11d1L:u!u. i".I Jt i _1 :10 p:lri ·rn d:.: fão que ordt.'i is 1 ;\P ~ : :io aca! . ! • : ?! d l.? Quc1 n d ~~ ord1.:.1s? E' .v. Ex.ª 

1 

* 
ão .multo mgenuo~ estes leaes 11 ,1i11.inh.1 a ur km e a libtrJadt C.nno lll1Jem S. Ex.:•5 m.rn- ud o regt:~ur!" Nt: .1 s..: dtga que · . * . " 

ser;·id~res do e~-paroco, padre du cu.ho, cu :--tassc 0 que custas- trr com dignid.idc as suas rda- este já fot su:>pt:nso; porque a H.1 d1~ fot presa, por anda• 
L~iz d Aze...,ed<? · . se ç, ponsso, s )b a su.t n:spon- çõ~s com os corr~ligionarios de verdade é que as suas ordens con- , vendendo, em Gemez~s, artigo ... 

P~ uma via faz~i~ mil. ~\ro- s.1bilidade, podia n p:lrow ircum Fão? t-imt:tm de pé-' e em Pão confr- qu~ nãtrth~ ertetich t, t: t\ Jt'> 
testos de ~ue nao 1e~.011l:e"'em, prir 0 seu dever, awmpa:nhando s. Ex.us tem \'ergonha ~~ se nua a n~o haver liberdade de 1 sef.l da Torre, sogra dum ta

1 
nem admitem outro par.<xo, por 0 cadáver. Te ... ·e o parow a soüJari1.are01 ~ .. 1 o procedimen- culto, contra as orde!1s superio- 1 Pardal. Era bom que a aut~rida· 
outra, q~i~_nJo querem te: algum ingeuuid.1dc de acreditar e foi to de taes correligionarios e assim res. · de nao Ltrg 1sse J.1 1nao tão 1llus­
ncto. relrg1oso, n!lo pro~ur.un CJ cumprir a sua obrigação. Que 0 declaram, condenando os acon- , Quando procedeu V. Ex.ª tre pitssaro, p Jis p~e str que por 
seu tdolo e vão .buscar um p,1- ai.:ontei.:e? o iJiustre regedor e tedmentos, m~s, na praticJ, con- 1 com dignidade e correção? Quan- essa pista vá berrl'J 
dre su~pensol Fm O qac suce- mais suborJina~os nàq pennit- tr.1em ess1 soliJariedaJe, que di- do t.""ilmptiu o seu dever? Ga­
~eu, ~rnda ha potn:o, . ..:~m esse tem que o a~to se reàlise, pro- zcm 11~0 querer. Contra factos rantjfido a liberdade de culto t 
simulacro de festa religiosa, no vocando LhlM gravis:sima de- não prc.!\·alt.:i.:em p.1!~vras. E se ::ifirmando ao pároco que podia 
Bom Jesus. . sordcrn cujas consequencias po- S. Ex.ªª concordam com tud1 ir, ou agora, que tudo isso foi A publicacão deste J·ornal 

Aquelle snr. padre Lmz esta J'1·•m sc~r 1nuito fiunestas. Como isto, tenham ao menos a hombri- calcado aos pés e V. Ex.ª conti- T 

· · · d .. passa de boje em diante a ser aos , 

''A VERDADE,, 

a sair-nos mutto trocista, nn o- cumpriu 0 snr. Administrador d:1Je de 0 confessar, !~mem fran- nua r~a Administraçao? quere- sabados. 
se ~a h~roica dedicação tios seu.s 0 seu dever, a sua palavra e as 1 c.micnte a rtsH0nsab1,1dade de tu- mos situações claras, precisas. _. 1 Aviso aos nossos colabora-
nmtgos. Na sua rresença, mm- ordens superiores? Limitou-se a 1 do o declarem que as ordens d;\- Assuma cada um, com eh- ! d . .· 
tos abraços .€i muitos prote~tos ir entrevistar os seus correligio- idas fornm so para tapar os olhos ; gnidade, a responsabilidade dos • ores e anun~iantes. 
~e"' recoil:"tc~1m:nto e graqdão na rios, pe<fü-lhes submissamente 1 d.o public? e salvarem às ap.a_ren· seus actos. 1 
~t.-~na. por ~ão I~quebrantav:l a· que não fizessem deosrdem e, 1 c1as, dedma~do responsab1i1da- * 
íetção, em · e~mda, a~guns ioar- como estes lhe bateram o pé no des que nlo 1mham coragem pa- * "' 1 

rafõesdecspintuoso\'nihodasua -- -- - ---- -- ·-- ______ ·---------- -----~-~- -- --· -· ------~__. ... ____ _ 
quintóla de Palmeira; depqis ~ .. 

depois vae dir.f~O :«>ftl os SEMA[)Ü MLJN[CIPAL 1 
seus botões e l aesabafanilo ai- [' 1 TABELA DE HON()RARIOS 
gumas vezes: que grandes in- Reune-se na proxima '. 
conscientes, tudo cômgromet- sexta-foira, dia 30 do cor- · 
tem. Mas, quando se trata de rente, 0 Senado da Cama- '. 
prestar qualquer s~rviço diz en- ra Municipal sob a presi- ' 
tão que está constipado, pocqu dencia do Snr. Dr. Rami~ 

ADOPTADA PELOS MÉDICOS DO CONCELHO DE ES?OZEN{jffi 

UU:lDil~DA 
as maçadas estão yrohibidas ro de Barros Lima, a fim Consulta 

Snr. radre L!J1z, não se a6m- de tratar de assumptos da > com relatório • 
ba de coisas sénas! maior importancia e ap- Visita na vila . . 

Mas para ~ue estar~ reserva- provar 0 orçamento sup- • de urgência até ás 24 horas 
do este snr. padre Lu1.21! plementar. > de urgência da. ~4 ás 8 horas 

Naturahriente para sêr colo- Por cada pessoa a mais na mesma 
d " • • • ~~---.-- casa. e da mesma fam,ilia ,. 

ca Q em algQma redôma, onde TINTEl.,O ENTORN ,01 ? Visita para fóra da vila . . . 
possam inccnsál-o os seus de- 11 T ? ~ Mais 850 por cada quilometro, 
dicados. H d~OMI O F podendo sêr acrescida de 20 °/

0
, 

E' d L · b a ras em ão, apa - conforme o caminlto tos meios de 
b que 

0 
pa re uiz einsa- receu na· rua um' numero trdlzs•"orte, ,l'le noilt m"'~ 100 °1 .. 

e que Hunca voltará para Fão d · l . 1 " u ... :-
. • O nosso JOma comp e- Conferência (allnz da 7.lisita1 • . 
como paroco e tetn -dfsso plena t t h d Atestaeo de saµde ou doellÇa 
certeza. amen. e ma!lC ª º· Verlficaçãb dt: óbito . 

Pois quem a n~o tetrl~ e m Tmha sido em casa do V-aéina..ao :-.no COHNl/tóno 
• .. • · 

0 0 Grulha: o tinteiro voltara- ..... ' ·~,. 
porém, lhe ~grada ver a d~sor- se de ernas ara o ar e - "º domicilio 

d d d P P ' Por CJda pes~oa a mais . em, vae amman o, vae tz.en- ., à tud Atestado de vacinação . . 
do qtdte nãlo. tatdad, que está á es- SUJa~fas ~~~1bem houve lnjecções hipodermicas e intra-mus.-
pera l u Uma ec1sao, etc, etc. d't . culares-Avulso:-110 consultório 
E d 1 nuem ai.:r.e 1 asse num vo- .J • ·l· 
. tu o comem aque es santos ~itp~letivo dos redato- -110 aomzcz 10 

mgenuos, ficando eternamente a a . lé Em série · • 
espéra ••. d'uma manhã de ne'l res o }Orna co. • · Injecções intra-venosas de 914 
voeiro .1 .1 • • t ir~i8lil11~!111 l I • 1 • Injecções de sôro fisiol6gico:-sub-ctttâ11eas 

-intra-·venosas 
Entretanto o padre Luiz que «SENHOR4 DO AMPARO» Irtjecções çte s&-o gelatinado 

vê tudo muito bem, vae-se rm- No proximo numero Injecção de sôro anti-dillérico ou an-
do e dizendo: ninguem soube, começaremos a publicar ti-tetlinlco r além da visita) . 
como eu, conhecei-os e comei- em folhetim um interes- Sangria (alim da visita) 

T Colheita de sangue (além Ja visita 011-
0S. em razão. sante exeerpto do ultimo li- 't ) 

M consu1.a . . . • 
as paréce que tQQo está a· v:ro de An~ero de Figuei- Punção exploradora (além da visita ore 

postado em afund~Ji-~ num redo:-Senhora do Am- consu/tq) . . . 
mar de ridicuJo e de Iáma. [Jaro~cui·o entrecho se Punção lombár (tZ!ém da 21isita) • 

E' -' CA- l' Aplicáções de pontas de f-Ogo (além da 
O que con""uc quem ~·· deSCiit~la na Apu ta. visita. ou cons1tlta ):-11().conrleltorio 

observando o que se passa. O Cblno todas as obras -no domicílio 
snr. Administracjor do Concei- de A. Je Figueiredo, este Aplicação de ventosas (além da visita) 
lho, que quer manter aparenc;;ias seu trabalho e uma ma- Aplicação de ventosas escarificadas (a-
dum homem correto e digno, ravilha literaria que mere- lho d11 'Disita) • • 
nãu tem coragem :noral para a- ce sêr lida. Lavagem do estomago, de urgência 
provar as vergonhosas vio!en- . ...... ~4H...--­
das, que aqui se vém pa~san- N1VA TABELLA MEDICA 

1$00 
2$oo 

3$00 

5$00 
15$00 

1$50 
2$50 
1$50 

do, condemna·as, reprova-as pu Chamamos a atten- Assistência a um parto normal 
blicamente e faz afümaçõcts de ção do publico para a no- Oilataçãó do c61o . 
manter a ordem e garantir a li- va tabella dt:: honorarios ~;:;:~çã~ de placenta 
ber~ade do cu1to1 E' esse, com mf;dicos, organisada ulti~ A-pllcação de fórce~s 
effett.:>, o seu dever, e a sua von- mamente pelo corpo clini­
tade, e são tamb"ehl essas as or- coácsta vilb à semelhança· 
dens superiores, diz . Ex.•. Pois do que se fez n·outros con· 
não senhor. celhos e e1n harmonia com 

• 2o$oo a 50$00 
25$oo a 50$00 
30$00 a 6o$oo 
50$00 a 100$00 
5-0$00 a 1 ob$oo 

O nosso ilustrissimo regt- 0 estabelecido pelas Asso­
dor manda outra cousa e tudo áições medicas de Lisboa 
se curva. Isto ficou vergonha- e Port0. 

Es/JO{e1tdt , 9 de ahril de 1920. 

Curativo de urgência (simples 
5'!rura---da péte . 
Laqu~çio de. reR!lenos vasos ~p~r· 

ficiaes . , 
Tamponamento anterior das fóssas 

nasaes . . 
> • posteri f 

Extracção de corpq; e~raaliOEJ 
· -sub-cutaneos 

-intra-musculares , 
-das cavidadff naturaes • 
-da 1:011jun'ctiva ou da cJrnea 

Incisão de abcesso sup~rficia,l 
Abertura de panarido . . , 
Evacuação de abcessos frios e injecção 

modificadora (e111 sért"t*) . • 
Desbridamento de fistulas iflup,erficiaes 
Provot:ação de abcessos de fümção ( ca-

da in}tcção) • . . 
&tirp11-ção de pequenos kistos 
Excisão do freio da lingua . 
Extirpação da unha encravada 
Toracentese , . 
Paracentese abdominal . 
Taxis incruenta ~ 
Redução do prolavso rectal . 
Dilataçãó progressiva do anus ( tad"a 

.renâo) • . • 
Punção eyacuadora do hydrocelo • 
Idem com injecção mo9ifü:adora 
Red11t,;ãô de paraflrrto8es:-z'ncnlt'1fta 

-sangrmta 
Cateterismo uretraJ:-Aomel(I 

-mulkef 
Lavagem uretra! : -ú11.ica 

-em, érit 
Punção vesical 
lrl'igações vaginaes:-úmca . 

-em série 
Irrigações intra-uterinas: -ú(tica • 

-.em serie 
Tampã.O vaginat 

> utero-vaginal • 
Cauterisaçâo uterina 
Aplicação de pessárió . . 
Aplicação de la1J1inária:-+-únice 

-em ,sirie 
Redúção de fractoras:-simples . 

~plídzdiJS 
Redução de luxações: -das pequmas 

articulaçõu 
"T-das r;randes 

t<, ar.tiuelações . 

~ 
Aplicação de aparelhos gessados aos 

membros • . . • • 
Coletes gessados . . . . . 
A~putaçio ou desarticulação de um dedo 

1$oo a 2$50 
2$80 a 5$00 

5$oQa ,10$~ 

~$~a 5$oo 
5$00 a 10$oo 

5$oo 
10$oo 

s_$qo a 1 o$oo 
5$00 a 10$oo 

zSso 
5$00 a ro$õ6 

5$oqa (O$op 
I o$oo a 20$00 

sS0o 
10$00 a 30$ód 
2 5$oo a 50$oo 
1 5$oo a 30$oo 
1 slibo a 30$oo 
10~ a 20$oo 

5$06 a 1óSoo 
lO$ooa 25~ 
2 5$oo a 5o$oo 

10$00 
3R$oo a 6o$oo 

5$00 a 10$00 
2$50 a 5$oo · 
t$5õa 3$00 
1Soo a 2$50 
3o$ooa~ 
2$00 a · 3$oo 
1$50 a 2$50 
5$09 a 10$oo 
2$56-a 5$oo 
5$0o a I0$0ôl 

10$00 a 20$op 
5$00 a 10$00 
5$oo a 10$00 
5$oo a Io$oc>l 
2$50 a 5$oo 

10$00 a 20$0o 
5d$oo a 100$oo 

1 $ofoo a 2 5Sqa 

3<>$Ja• 50~ 
40$00 a 60$00 
15$oo a: 30$oo 




